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Onde está o nó da
questão ecológica? (I)

Leonardo Boff
É teólogo e filósofo

Devemos mudar nosso olhar sobre a Terra, a natureza e sobre nós mesmos. Ela é nossa grande mãe,
que merece respeito e veneração. Quer dizer, conhecer e respeitar seus ritmos e ciclos, sua capacidade de
reprodução, não devastá-la como temos feito. Ela não precisa de nós. Nós é que precisamos dela

A economia informal
e seu valor construtor

Alencar Garcia de Freitas
É jornalista

A economia informal é como seguir a tradicional receita de dar a vara e ensinar a pescar
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Estamos acostumados ao discurso am-
bientalista generalizado pela mídia e
pela consciência coletiva. Mas importa
reconhecer que restringir a ecologia ao
ambientalismo é incidir em grave re-
ducionismo. Não basta uma produção
de baixo carbono, mas mantendo a
mesma atitude de exploração irrespon-
sável dos bens e serviços da natureza.
Seria como limar os dentes de um lobo
com a ilusão de tirar-lhe a ferocidade.

Algo semelhante ocorre com o nosso
sistema industrialista, produtivista e
consumista. É de sua natureza tratar a
Terra como um balcão de mercadorias a
serem colocadas no mercado. Temos que
superar esta visão se queremos alcançar
um outro paradigma de relação com a
Terra, e assim sustar um processo que
nos pode levar a um caminho sem re-
torno e mesmo a um abismo.

Estamos cansados de meio ambiente.
Queremos o ambiente inteiro, vale dizer,
uma visão sistêmica do sistema-Terra, do
sistema-vida e do sistema-civilização hu-
mana, constituindo um grande todo,
feito de redes de interdependências,
complementações e reciprocidades.

Com razão a Carta da Terra tende a
substituir meio ambiente por comu-

nidade de vida, pois a moderna biologia
e a cosmologia nos ensinam que todos
os seres vivos são portadores do mesmo
código genético de base.

O resultado desta constatação é que
um laço de parentesco une todos os
viventes, formando, de fato, uma co-
munidade de vida a ser “cuidada com
compreensão, compaixão e amor” (Car-
ta da Terra, n. I, 2). O que São Francisco
de Assis intuía em sua mística cósmica,
chamando a todos os seres com o doce
nome de irmãos e irmãs, nós o sabemos

por um experimento científico.
Entre esses seres vivos ressalta o pla-

neta Terra. A partir dos anos 70 do
século passado, se firmou, em grande
parte da comunidade científica, pri-
meiro a hipótese, e a partir de 2001 a
teoria, de que a Terra não somente
possui vida sobre ela. Ela mesma é viva.
Em razão desta constatação, a própria
ONU, em 22 de abril de 2009, numa
famosa sessão geral aprovou por una-
nimidade chamar a Terra de Mãe Terra,
Magna Mater e Pachamama.

Acresce ainda este outro dado que,
segundo o bioquímico e divulgador de
assuntos científicos Isaac Asimov, é o
grande legado das viagens espaciais: a
unicidade da Terra e da Humanidade.
Lá de fora, das naves espaciais e da Lua,
diz ele e o confirmaram os astronautas,
não há diferença entre ser humano e
Terra. Ambos formam uma única en-
tidade. Em outras palavras, o ser hu-
mano, dotado de inteligência, de cui-
dado e de amor, resulta de um momento
avançado e altamente complexo da pró-
pria Terra. Esta evoluiu a tal ponto que
começou a sentir, a pensar, a amar, a
cuidar e a venerar. Eis que irrompeu o
ser humano no cenário deste minúsculo
planeta Terra. Por isso, diz-se que ho-
mem se deriva de humus: a terra boa e
fértil; ou, em hebraico bíblico, se diz
que é adamah: o filho e a filha da terra
arável e fecunda.

Todo esse processo da gestação da
vida seria impossível se não existisse
todo o substrato físico-químico (a escala

de Mendeleieff) que se formou, há
bilhões de anos, no coração das grandes
estrelas vermelhas, que, explodindo,
lançaram tais elementos em todas as
direções, criando as galáxias, as es-
trelas, os planetas, a Terra e nós mes-
mos. Portanto, esta parte que parece
inerte também pertence à vida, porque,
sem ela, ontem como hoje, a vida e a
espécie humana seriam impossíveis.

A sustentabilidade – categoria central
desta visão – é tudo o que se ordena a
manter a existência de todos os seres,
especialmente os seres vivos e nossa
cultura sobre o planeta.

O que concluímos deste rápido per-
curso? Devemos mudar nosso olhar sobre
a Terra, a natureza e sobre nós mesmos.
Ela é nossa grande mãe, que, como todas
as mães, merece respeito e veneração.
Quer dizer, conhecer e respeitar seus
ritmos e ciclos, sua capacidade de re-
produção, não devastá-la como temos
feito desde o advento da tecnociência e
do espírito antropocentrista, o qual pensa
que a Terra só tem valor na medida em
que nos é útil. Mas ela não precisa de nós.
Nós é que precisamos dela.

Esse paradigma está chegando ao seu
limite, porque a Mãe Terra está dando
sinais inequívocos de estar extenuada e
doente. Ou reinventamos outra forma de
atender às nossas necessidades vitais na
relação com a Terra, ou ela, que é viva,
poderá não nos querer mais sobre seu solo.
assumir este novo olhar e esta nova prática
é, para mim, o grande nó e o desafio
decisivo da questão ecológica atual.

A economia informal tem contribuído
bastante para o aumento da renda per
capita de milhões de brasileiros que
atuam nas regiões de praias, nos por-
tões de estádios, nas portas de fa-
culdades, de escolas, de teatros, de
cinemas e em praças públicas com gran-
de concentração humana.

Um número incontável deles, fugindo
das dificuldades do interior ou mesmo de

bairros pobres da periferia tem contri-
buindo para diminuir bastante a tensão
social nos itens moradia, alimentação,
educação, saúde e segurança pública, o
que vem ocorrendo há muitos anos, bem
antes da implantação dos programas so-
ciais dos governos tucanos e petistas. A
economia informal, da forma que vinha e
ainda vem sendo praticada, é como seguir
a receita de dar a vara e ensinar a pescar.

Conheço aqui, no Espírito Santo ex-
traordinários exemplos de pessoas que,
desejosas de ganhar o seu dinheirinho
de modo honesto, pegaram uns tro-
cados emprestados para começar e par-
tiram para o preparo e venda de chur-
rasquinhos, amendoim torrado, algo-
dão-doce, cuscuz, picolé, água de coco,
milho cozido e pipoca. Logo depois,
pagavam o que pegaram emprestado e
aí passaram a tocar os seus “negócios”
com recursos próprios amealhados por
meio de muito trabalho e dedicação.

Cito dois exemplos de bons resultados
que algumas pessoas alcançaram por
meio da economia informal. Conheci um
cidadão mineiro de Aimorés que, de-
sempregado lá na nossa cidade, veio para

Vitória, há mais de 50 anos, e aqui
começou a vender churrasquinhos na
porta do antigo Glória, sustentando a
mulher e os filhos e ao mesmo tempo
construindo seu patrimônio imobiliário.
Outro caso que conheci foi de um ven-
dedor de algodão-doce que trabalhava no
Parque Moscoso. Tive a oportunidade de
entrevistá-lo, há muitos e muitos anos.
Contou-me que fazendo e vendendo al-
godão, criou a família, construiu um
pequeno patrimônio imobiliário e – o que
é mais importante – educou seus dois ou
três filhos, dando-lhes curso superior.

Quando o cidadão é criativo e tra-
balhador, pode alcançar resultados po-
sitivos, sobrevivendo honestamente na
base da economia informal
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